
 

 

 

5ªJornadaCientíficaeTecnológicadaFATECdeBotucatu 
24a27deOutubrode2016, Botucatu–SãoPaulo,Brasil 

 

 

 

 

ADOÇÃO DAS PRÁTICAS DE QUALIDADE DE VIDA  NO TRABALHO (QVT) E 

MELHORIA NA PRODUTIVIDADE: UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA EM ESTUDOS DE 

CASOS EM EMPRESAS BRASILEIRAS 

Marcos Daniel Gomes de Castro1, Fernanda Serotine Gordono de Oliveira2 

 
1Mestrado em Engenharia de Produção, Faculdade de Tecnologia de Botucatu , mcastro@fatecbt.edu.br    
2Mestrado em Engenharia de Produção, Faculdade de Agudos – FAAG, fernandagordono@hotmail.com  

 

Introdução: 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) nos últimos tempos tem sido abordada nas 

empresas por setores exclusivos para se dedicarem especificamente nas relações do processo 

produtivo: a qualidade no trabalho sob a perspectiva do trabalhador, do agente produtivo. 

Para Chiavenato (2002, p.391), a qualidade de vida tem o objetivo de assimilar duas posições 

antagônicas: de um lado à reivindicação dos empregados quanto ao bem estar e satisfação no 

trabalho; do outro, o interesse das Organizações quanto aos seus efeitos sobre a produção e a 

produtividade. Objetivos: Investigar a adoção das práticas de Qualidade de Vida no Trabalho 

em empresas brasileiras e sua influencia na produtividade 

Materiais e métodos: Optou-se neste trabalho pela pesquisa qualitativa exploratória, do tipo 

bibliográfica, subsidiando elementos que conduz pesquisar fatos e dados de eventos, relações 

e contexto referente ao objeto de estudo (MIGUEL, 2007). Realizou-se análise de cinco 

Artigos científicos, que por sua vez, abordam a questão da Qualidade de Vida no Trabalho 

(QVT) e a produtividade, para que pudessem comprovar as idéias levantadas. O critério de 

escolha desse material, além de estar de acordo com a temática pretendida, também levou-se 

em consideração a relevância social a que é remetido ao referido Trabalho de Pesquisa. 

Resultados e discussões 

Os artigos apresentam grupos de estudo diferentes (Pessoas com Deficiência, policiais 

militares, profissionais da saúde, enfim, o que cada autor, abordou o tema Qualidade de Vida 

no Trabalho sob a ótica de seus entrevistados, dependendo da sua área de atuação. 

Porém, alguns tópicos apresentam certa relatividade entre si, como por exemplo: a intenção, 

a realização e a conseqüente valorização das ações que resultam na melhoria da Qualidade de 

Vida de seus funcionários; ainda a detecção de um problema inicial, de uma necessidade que 

fez com que, muitas vezes, a empresa se organizasse, a fim de implantar praticas que visam a 

melhoria da Qualidade de Vida.  Já que “quando tudo vai bem” na organização, poucas 
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pessoas se preocupam em implantar novos programas, realizar intervenções que busquem a 

qualidade de vida no trabalho. Entre as iniciativas citadas, estão o rodízio de funções dentro 

da organização, em cada setor, procurando assim, evitar os esforços repetitivos a também o 

cansaço mental, causado, em grande parte, pela rotina imposta; as iniciativas de interação 

com a equipe; a preocupação com a ergonomia e com a adaptabilidade do funcionário no 

serviço que irá realizar.  

Conclusão: Este tema cada vez mais vem chamando atenção, não apenas de pesquisadores, 

mas também dos líderes e gerentes das empresas, independentemente do ramo de negócios 

que atuem.  Isso porque, funcionários, colaboradores que gozam de mais qualidade de vida, 

que trabalham em um ambiente favorável, apresentam maior produtividade no trabalho. 

Em nenhum dos casos selecionados, pesquisados, percebeu-se o descaso com o tema 

propriamente dito, ao contrário, foi-lhe atribuído grande importância, pois quando se fala em 

Qualidade de Vida no Trabalho, o termo não se restringe apenas ao ambiente profissional, 

mas suas conseqüências – sejam elas positivas ou negativas – acabam repercutindo em todas 

as áreas da vida do individuo.  Deve-se promover uma política de reconhecimento para os 

colaboradores poderem ter autonomia de propor idéias e expressar sua opinião sobre o 

assunto de qualidade de vida no trabalho, além de propor melhoria em relação a planos de 

saúdes e benefícios de área de lazer e grêmio recreativo para o colaborador ter um bem estar 

mais atuante na sua vida. As empresas da atualidade têm por necessidade promover 

benefícios pra qualidade de vida do trabalho mesmo que o quadro de funcionários tenha sido 

reduzido pelo uso de tecnologias, ficou claro que a QVT vem para contribuir para ambos os 

lados e gerar benefícios duradouros. 
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